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RESUMO.- Sorubim trigonocephalus Miranda et Ribeiro, 
1920 conhecido popularmente como chinelo, é uma espé-
cie migratória, de importância econômica. Bastante apre-
ciado na gastronomia por apresentar sabor agradável e 

sem ossos intermusculares (espinhos). Os exemplares fo-
ram coletados em um trecho no Rio Teles Pires, localizado 
no município de Alta Floresta/MT. Anestesiados e sacrifica-
dos em solução aquosa de benzocaína, fixados com solução 
de formoldeído a 10%, transferidos para o Laboratório de 
Anatomia Animal/Unemat para descrição das característi-
cas da cavidade bucofaringeana. Esta espécie apresentou 
uma pré-maxila bem desenvolvida e cabeça achatada dor-
soventralmente, boca localizada na porção ventral média 
da cabeça, com fenda bucal ampla. Os lábios superiores 
apresentaram pigmentação cinza escuro com pequenas 
áreas claras, sendo mais largos que os inferiores e não apre-
sentaram pigmentação. Foram identificadas quatro regiões 
dentígeras na porção anterior da cavidade bucal e duas na 
região da faringe, todas com dentes viliformes. A porção 
posterior da cavidade bucal era limitada lateralmente por 
quatro pares de arcos branquiais que decresciam em ta-
manho do primeiro ao último par, crânio-caudal, formados 
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por dois ramos: o superior, mais curto, e o inferior, mais 
longo. A cavidade bucofaringeana de S. trigonocephalus se 
mostrou semelhante à de outros teleósteos descritos na li-
teratura, estando adaptado ao hábito alimentar com dieta 
carnívoro-ictiofágica e diferindo apenas pela ausência de 
língua estrutural com pré maxila bem desenvolvida apre-
sentando dentes viliformes.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Sorubim trigonocephalus, Pimelodidae, 
peixe chinelo, cavidade bucofaringeana, morfologia, teleósteo.

INTRODUÇÃO
Os peixes da ordem Siluriformes, conhecidos como bagres, 
são os mais diversos e amplamente distribuídos na água 
doce, encontrados em toda América do Sul e parte da Amé-
rica do Norte (De Pinna 1998). São peixes de couro com 
características morfológicas bem distintas, nadadeiras dor-
sais, peitorais, ventrais, anais e caudais raiadas, nadadeira 
adiposa, com barbilhões sensitivos presentes na mandíbula 
e maxila (Britski et. al. 1988, Ferreira et. al. 1998). Silurifor-
mes têm sido bastante estudados, não apenas pelos aspec-
tos biológicos particulares que apresentam, mas também 
por serem muito utilizados em programas de piscicultura 
(Menin 1988).

A família Pimelodidae pertence à ordem Siluriforme e 
agrupa atualmente 31 gêneros e 90 espécies (Shibatta & 
Bockmann 2007). Entre estes, encontra-se o gênero Soru-
bim, o qual apresenta espécies distribuídas por toda bacia 
Amazônica. Possui cinco espécies reconhecidas: Sorubim 
lima, S. cuspicaudus, S. elongatus, S. maniradii e S. trigono-
cephalus, esta última ocorrendo na bacia do rio Teles Pires. 
Suas características principais são o comprimento da pré-
-maxila, o pedúnculo caudal e nove raios nas nadadeiras 
peitorais (Littman 2007). Esta espécie é conhecida popu-
larmente na região como peixe chinelo. É muito apreciado 
por apresentar sabor agradável e sem ossos intermuscula-
res (espinhos).

Os peixes apresentam as maiores variações na estrutu-
ra básica do trato gastrointestinal entre os vertebrados, as 
quais estão geralmente correlacionadas ao tipo de alimen-
to consumido e ao ambiente, e podem influenciar a presen-
ça, posição, formato e tamanho de um órgão em particular 
(Rotta 2003).

Segundo Khann & Mehrotra (1970), os Teleostei mos-
tram uma grande variedade nos hábitos alimentares e, con-
sequentemente, diferenças na estrutura deste sistema, tais 
como a posição da boca, estrutura dos lábios, presença de 
barbilhões, tipo das dentições oral e faringeana, estrutura 
dos rastros branquiais, padrão da mucosa que reveste a ca-
vidade bucofaringeana, entre outros.

A cavidade bucofaringeana tem atraído grande atenção 
dos pesquisadores, uma vez que está intrinsecamente re-
lacionada com a seleção, captura, direcionamento e prepa-
ro do alimento a ser deglutido. A boca, a cavidade bucal e a 
faringe estão associadas com a sucção, captura e prepara-
ção pré-digestiva do alimento. A forma e a posição da boca, 
as dentições orais e faringeanas e a presença ou não de 
rastros branquiais mostram estreita relação com a forma 
de alimentação e o tipo de alimento (Prejs 1981). Sendo 

assim, o conhecimento destas estruturas fornece informa-
ções no desenvolvimento de rações que possam atender as 
necessidades nutricionais das espécies de interesse eco-
nômico.

O Brasil já dispõe de razoável tecnologia de criação das 
espécies nativas, havendo ainda a necessidade de se conhe-
cer melhor a biologia de algumas espécies, que apresentam 
grande potencial para a piscicultura (Castagnolli 1992).

A criação de novas espécies de peixes em cativeiro será 
uma opção importante, pois permitirá um aumento sobre 
os estoques pesqueiros. Isto nos indica a necessidade e 
prioridade de resguardar o setor, requerendo e realizando 
o conhecimento científico da biologia e ecologia de peixes 
de água doce. Embora muitos trabalhos foram e estão sen-
do realizados, muito ainda se desconhece sobre a biologia 
dos peixes neotropicais de água doce (Skóra & Sosinski 
1983).

Desta forma, este trabalho teve como finalidade descre-
ver a anatomia da cavidade bucofaringeana de S. trigino-
cephalus com objetivo de fornecer informações sobre sua 
biologia básica além de subsídios para a preservação da 
espécie e criação em cativeiro.

MATERIAL E MÉTODOS
Os exemplares foram coletados para um projeto de citogenética 
(Licença pra coleta de material zoológico MMA/ICMBio/SISBio: 
31423-1) e aproveitados para o estudo morfológico. Foram uti-
lizados 10 exemplares de Sorubim trigonocephalus, os quais fo-
ram coletados com o auxilio de molinetes em um trecho do Rio 
Teles Pires, localizado na região conhecida como Porto de Areia 
no município de Alta Floresta/MT, coordenadas 9’3832.47”S e 
56’00’48.62”O.

Após a captura os animais foram colocados em recipientes 
plásticos com solução aquosa de benzocaína a 50ppm (1g de 
benzocaína em 20L de água). E então transferidos para o La-
boratório de Anatomia Animal de Triagem de Vertebrados do 
PPBio-Nuram (Projeto de Pesquisa da Biodiversidade/Núcleo da 
Amazônia Meridional) localizado na Universidade do Estado do 
Mato Grosso (Unemat), Campus I, Rodovia MT 208 Km 146, Alta 
Floresta, MT, Brasil. Após a completa cessação dos movimentos 
operculares, os animais foram fixados em solução de formolde-
ído a 10%.

Os exemplares foram dissecados e fotografados com máquina 
fotográfica digital Nikon D80 e FUJI hs20 is, e as imagens digitali-
zadas no programa Microsoft Office Picture Manager.

RESULTADOS
A espécie estudada apresentou cabeça larga, achatada dor-
so-ventralmente com perfil superior horizontal e ventral 
curvo, revestida por uma pele muito fina. Ventrolateral-
mente pôde-se observar um sulco longitudinal que se es-
tendia até a porção caudal da cabeça, cranial aos opérculos. 
Os olhos eram grandes e arredondados, localizados lateral-
mente sobre a linha da comissura bucal, com pré-maxila 
bem desenvolvida (Fig.1).

A boca era do tipo ventral e estava localizada na porção 
ventral média da cabeça, apresentando fenda bucal ampla 
formando um pequeno arco que se estendia lateralmente 
de um lado a outro da cabeça, com abertura parcial. Possuía 
três pares de barbilhões, um maxilar localizado na porção 
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dorso-caudal do osso pré-maxilar, um mentoniano lateral, 
localizado na porção lateral da mandíbula e um mentonia-
no medial na porção ventral (Fig.2). Os barbilhões apresen-
tavam comprimentos diferentes, sendo o maxilar o maior, 
o mentoniano medial o menor e o mentoniano lateral com 
tamanho intermediário aos outros dois.

Com coloração cinza escura e pequenas áreas claras, 
textura lisa sem presença de pregas labiais, o lábio supe-
rior era mais largo que o inferior, podendo ser observados 
sobre sua superfície pequenos poros característicos de cor-
púsculos sensitivos.  O lábio inferior não possuía coloração 
(Fig.3A,B).

Esta espécie apresentava o osso pré-maxilar bem de-
senvolvido, o qual se projetava rostralmente com compri-
mento relativo à metade do comprimento total da cabeça. 
Esta pré-maxila tinha uma forma semicircular, com uma 
sutura bem visível na porção ventral que o dividia em di-
reito e esquerdo. Em sua superfície ventral foram obser-
vadas projeções ósseas que formavam a placa dentária 
pré-maxilar. Estas projeções ósseas estavam dispostas em 
forma de meia lua, formando dentes viliformes com pontas 
finas projetadas caudalmente na direção da cavidade bu-
cal. Também apresentou placas dentárias na região man-
dibular que acompanhavam a forma de meia lua do lábio 
inferior (Fig.4A-D).

Cranialmente na cavidade bucal foram observadas pla-
cas dentárias laterais com formato de “vírgula” formadas a 
partir dos ossos palatinos. Nos ossos vomerianos haviam 
placas centrais arredondadas, ambas com projeções dentí-
geras viliformes direcionadas para a faringe (Fig.5).

A cavidade bucofaringeana apresentou formato retân-
gulo-tubular constituída dorsalmente pelo palato, que se 
estendia da porção caudal da pré-maxilar até a faringe. A 
região cranial desta cavidade era mais alta que a região 
caudal, com teto bucal de superfície curva e articulando-
-se com a porção superior dos arcos branquiais. A porção 
ventral apresentava-se lisa e plana com ausência de língua 
estrutural, formada pelo osso bassóide e articulações infe-

Fig.1. Vista lateral da cabeça de Sorubim trigonocephalus, que 
mostrou-se achatada dorsoventralmente, superfície dorsal 
(seta fina); osso pré-maxilar (PM), olhos (seta grossa), comis-
sura bucal (círculo); sulco longitudinal (círculo ponteado). 
Barra = 1cm.

Fig.2. Sorubi. trigonocephalus demonstrando o lábio superior 
(seta grossa); lábio inferior (seta fina); fenda bucal (FB); bar-
bilhões mentonianos (BM); barbilhões mentonianos mediais 
(BBM); barbilhões mentonianos laterais (BML). Barra = 1cm.

Fig.3. (A) Sorubim trigonocephalus demonstrando lábio superior (seta grossa), lábio inferior (seta fina). (B) 
Presença de poros sensitivos (círculo). Barra = 1cm.
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riores dos arcos branquiais. Cranialmente apresentou uma 
membrana serosa que se estendia das placas dentígeras 
mandibulares, recobrindo o osso bassóide até a região de 
articulação dos arcos branquiais. A faringe localizava-se na 
porção caudal da cavidade bucofaringeana, cranial à última 
fenda branquial e caudal ao aparelho dentário faringeano. 
O aparelho dentário faringeano era formado pelos pares 
de áreas dentígeras faringeanas inferiores e superiores, lo-
calizadas no assoalho e no teto da faringe, respectivamen-
te. As áreas dentígeras inferiores apresentaram formato 
triangular e a superior formato circular sendo convexas e 
separadas por uma região de mucosa. Os dentes são do tipo 
viliformes direcionados para o esôfago e apresentaram co-
loração amarelada (Fig.6).

 A porção faringeana mostrou-se constituída por quatro 
pares de arcos branquiais (I, II, III e IV) e por dois pares 
de áreas dentígeras faringianas, sendo um par superior 
arredondado e um inferior triangular. A porção posterior 

Fig.4. (A) Osso pré-maxilar (seta fina) de Sorubim trigonocephalus. (B) Sutura no osso pré-maxilar (asterisco); 
placa dentígera esquerda (E); placa dentígera direita (D). (C) Dentes filiformes placa dentária maxilar (círcu-
lo), (D) Placa dentária mandibular (seta grossa). Barra = 1cm.

Fig.5. Sorubim trigonocephalus demonstrando as placas dentíge-
ras do palato em formato de “vírgula” (setas) e arredondadas 
(círculos); teto da cavidade bucofaringeana (T). Barra = 1cm.
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assoalho da cavidade era formado pelo osso bassoíde e por 
uma membrana lisa separada que alcançava a placa dentá-
ria mandibular. Não foi encontrada na literatura nenhuma 
descrição semelhante em outras espécies. A maioria das 
línguas dos Teleósteos é delgada e presa, apresentando 
pouca interferência na deglutição do alimento em razão 
de suas características estruturais (Logato, 1995, Bértin 
1958). Conforme descrito por Logato (1995), a língua dos 
peixes interfere pouco na deglutição do alimento em razão 
de suas características estruturais.

Os teleósteos apresentam boca do tipo ventral; semi-
-ventral; dorsal e terminal (Nikolsky 1963). S. trigonoce-
phalus apresentou boca do tipo ventral, característica de 
peixes de fundo, como em Conorrhynchos conirostris (pirá) 
(Rodrigues & Menin 2005), já em Prochilodus lineatus (Mo-
raes et. al. 1997) e Pseudoplastystoma corruscans (pintado) 
(Rodrigues & Menin 2006a) a boca era terminal, o que pro-
vavelmente facilita a captura das presas (Sinha & Moitra 
1975). Nas espécies Leporinus friderici (piau de três pintas) 
(Seixas Filho 1998) e Leporinus obtusidens (piava) (Occhi 
& Oliveros 1974) a boca apresentou fenda oral pequena 
conferindo-lhes hábito alimentar onívoro, o que difere de 

Fig.6. (A) Teto da cavidade bucofaringeana (T) de Sorubim trigonocephalus; ausência de um língua estrutural (seta grossa); placa 
dentígera mandibular (seta fina). (B) ASrticulações dos arcos branquiais (círculo). (C) Esôfago (E); dentes faríngeos superiores 
(asterisco). (D) Áreas dentígeras faringianas inferiores (dfi); arcos branquiais (AB). Barra = 1cm.

Fig.7. (A) Rastros do arco I (seta) de Sorubim trigonocephalus. (B) Arcos branquiais (I, II, III, IV). (C) Opérculo 
(O). (D) Rastros branquiais (círculo). (E) Filamentos branquiais (F). Barra = 1cm.

da cavidade bucal era limitada lateralmente por quatro 
pares de arcos branquiais, os quais decresciam em tama-
nho do primeiro ao último par, formados por dois ramos: 
o superior, mais curto, e o inferior, mais longo. Na superfí-
cie anterior dos arcos branquiais surgiam projeções ósseas 
curvas rígidas e pontiagudas as quais formavam os rastros 
branquiais. Na superfície posterior foi possível observar os 
filamentos branquiais e protegendo estes se localizava o 
opérculo (Fig. 7).

DISCUSSÃO
Em peixes, a cavidade oral é descrita como cavidade buco-
faringeana, que compreende a abertura oral, cavidade oral 
com língua, arcos branquiais, rastros branquiais, dentes fa-
ríngeos e faringe (Prejs 1981, Rotta 2003). Esta cavidade 
é compartilhada pelos aparelhos respiratório e digestório, 
sendo sua função digestiva limitada a selecionar, apreender 
e conduzir o alimento até o esôfago (Rotta 2003). As es-
truturas que formam a cavidade bucofaringeana descritas 
por estes autores compartilham estruturas observadas por 
nós em Sorubim trigonocephalus. Entretanto, esta espécie 
não apresentou língua estrutural, sendo observado que o 
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S. trigonocephalus em que a fenda bucal era ampla, carac-
terística relacionada a peixes carnívoros (Suyehiro 1942).

A localização dos barbilhões em Pseudoplastystoma cor-
ruscans (Rodrigues & Menin 2006a), Conorrhynchos coni-
rostris (Rodrigues & Menin 2005) são similares às descritas 
para S. trigonocephalus. Segundo Godinho (1967), os barbi-
lhões de Siluroidei e de Cyprinidae apresentam corpúscu-
los gustativos como adaptação ao hábito alimentar bentô-
nico, permitindo que estes animais detectem e selecionem 
seu alimento à distância, inclusive se estiverem enterrados 
no substrato, o que nos leva a supor que os barbilhões ob-
servados em S. trigonocephalus têm a função de detectar e 
selecionar seu alimento.

A forma, tamanho, espessura e coloração assim como 
as estruturas relacionadas a eles variam nas diferentes 
espécies de peixes, apresentando adaptações à natureza 
do alimento e aos hábitos alimentares (Agrawal & Mittal 
1992). Os lábios carnudos são comuns nos herbívoros, des-
tinados ao pastejo e filtragem. Os lábios dos carnívoros são 
geralmente finos e com poucas modificações (Rotta 2003). 
Rodrigues & Menin (2006a) verificaram em Pseudoplastys-
toma corruscans lábios delgados, aderidos à maxila com 
textura lisa, conferindo-lhe adaptações de hábito alimentar 
carnívoro ictiófago, uma vez que estas características es-
truturais facilitam a passagem da presa pela fenda bucal. 
Estas características são semelhantes às encontradas na 
espécie estudada.

Em espécies ictiófagas que deglutem presas inteiras, a 
cavidade bucal é plana e ampla em largura, auxiliando a 
preensão e facilitando a deglutição da presa (Menin & Mi-
mura 1991b), o que condiz com nossos resultados para S. 
trigonocephalus.

Na espécie S. trigonocephalus a mucosa bucal era lisa, 
sendo esta uma estrutura que facilita a passagem da presa 
e proporciona a rápida desobstrução da cavidade, o que ge-
ralmente é observado em espécies carnívoras (Rodrigues 
et. al. 2006).

Os peixes possuem uma ampla variedade de dentes e 
estruturas associadas. Diferenças na dentição indicam di-
ferenças na preferência pelos alimentos, os quais variam 
de tamanho, dureza e textura, e que deve ser levado em 
conta quando da formulação de dietas artificiais (Rotta 
2003).

Os dentes orais servem para proceder à apreensão do 
alimento (Suyehiro 1942). Em Pimeludus sp (mandi) (Me-
nin & Mimura 1991a) os dentes orais também auxiliam na 
deglutição e raspagem de alimento, o que coincide com S. 
trigonocephalus que provavelmente usa os dentes localiza-
dos na pré-maxila para apreensão e raspagem de substra-
to. Para Sastry (1973), o desenvolvimento da dentição oral 
está associado com os tipos de alimentos capturados pelos 
peixes.

Nos peixes herbívoros e onívoros, em contraste com os 
carnívoros, os dentes não são bem desenvolvidos, o que 
está relacionado com a natureza da dieta (Moshin 1962). 
Em Hoplias lacerdae (trairão) os dentes orais são dos tipos 
caninos e cônicos, implantados nos ossos pré-maxilar, ma-
xilar e dentário (Maciel et. al. 2009), característicos de es-
pécies carnívoras. Em Leporinus fasciatus (piau flamengo) 

espécie de hábito alimentar onívoro foram descritos de-
zesseis dentes distribuídos em uma única série, sendo 8 na 
maxila e 8 na mandíbula. Os superiores e inferiores mediais 
eram bem maiores que os demais, sendo os presentes na 
porção medial da mandíbula maiores que os da maxila (Sil-
va 2010). Em S. trigonocephalus as placas dentárias eram 
bastante desenvolvidas, mostrando-se adaptadas ao hábito 
alimentar carnívoro.

Alguns autores têm estudado os dentes faringeanos 
correlacionando-os com possíveis funções de acordo com 
os diferentes hábitos alimentares, como preensão do ali-
mento nos carnívoros, evitando o escape da presa (Menin 
& Mimura 1991b); trituração do alimento nos herbívoros 
(Al-Hussaini & Kholy 1953); maceração de organismos de 
corpo mole e algas, nos onívoros (Occhi & Olivero 1974). 
Os dentículos da espécie estudada, pela sua disposição, au-
xiliam na preensão da presa assim como acontece em Pi-
melodus maculatuas (mandi amarelo) (Rodrigues & Menin 
2006b). Em Leporinus macrocephalus (piavuçu) (Rodrigues 
et. al. 2006) os dentes faringianos auxiliam na preensão e 
maceração de organismos de corpo mole.

Os rastros branquiais em algumas espécies carnívoras 
são modificados para agarrar e prevenir o escape das pre-
sas (Das & Moitra 1956). Em Prochilodus lineatus (curimba-
tá), espécie iliófaga que se alimenta de lodo, algas, perifiton 
e detritos orgânicos, os rastros se mostraram rígidos, lami-
nares, oblíquos e bastante espessos (Fugi & Hahn 1991). De 
acordo com Macneill & Brandt (1990) a morfologia dos ras-
tros branquiais determina a eficiência de retenção de partí-
culas de vários tamanhos. Em Hoplias lacerdae, espécie car-
nívora, os rastros são bem desenvolvidos sendo formados 
por dentes cônicos implantados nos rastros, II, III, IV e V. No 
arco branquial I estão presentes rastros branquiais pouco 
numerosos, com dentículos cônicos (Maciel et. al. 2009). O 
aparelho faringiano de S. trigonocephalus se mostrou bas-
tante desenvolvido como uma adaptação ao seu hábito ali-
mentar carnívoro.

CONCLUSÃO
Com exceção da ausência de uma língua estrutural e apre-
sentar uma pré-maxila bem desenvolvida com presença de 
dentes viliformes, a cavidade bucofaringeana de Sorubim 
trigonocephalus se mostrou semelhante à de outras espé-
cies de teleósteos descritos na literatura, com característi-
cas de peixes carnívoros.
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